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A Patria 
victoriosa

ahiscos

A a ln m  n a c io n a l  d e v e  e s ­
t a r  v ib ran te  de in tenso  e j u s ­
to en thua iasm o ,  a n te  m a is  e s ­
sa  ex p len d td a  e b r i lh an te  vic- 
tor ia  que  o B ra s i l  a c a b a  d(

Depois de um a  tem p o rad a  
de lou cu ra s  e de prazerea-os  
m a is  desordenados ,  de que 
a in d a  sen t im os esse  tédio ex- 
hau s t ivo  que  nos soém pro­
vo ca r  todos os ex ces so s  de 
a l e g r i a  e de goso, e it-nos,  ern-

a l c a n ç a r  no seio da  L ig a  das  fim, ein p lena  Q u are sm a ,  em 
Nüí-õpr em G en ebra  pleno período de reco lh ím en-

P ie í t êaudo  um lu g a r  de to, de m ed i tação  e d e  tr is teza ! . . .  
r re .obro  p e rm a n e n te  no con- Assim  è a v ida ,  sempre- 
se lho d r  JL ig a  das  "Nações e Houtem. C a r n a v a l ! —Os sen- 
tev.do co n t ra  si a má v o n tad e  tidos que  se e m b r i a g a v a m  
de d iv e r s a s  potênc ia s ,  o B ra -  o ce reb ro  que e n a au d e u c ia ,  e 
s i l  não abr iu  mão desse  d i re i  o corpo que se e n t r e g a v a  as 
to, que por m a is  de um titulo ; l ib ações  de toda a èspecie !
lh e  ass is te ,  e, ao  contrar io ,  
essa  opposição faz  lh e  v ib r a r  
a  e n e r g i a  p a t r ió t ica  e, vendo 
que  esses me«m  s que  v e t a v a m  
o seu ing resso  neBse conse lho 
f av o rec iam  a e n t r a d a  da  Alie 
m an h a ,  o Br si : p j r e e u  turno 
vetou  a  t n t r a d a  desse  pa iz ,  e 
f i rm e  se m an tem  nessa  u tt i -  
tude  c o u u a i  iando a esses que,  
em  detr im ento do nosso nome, 
de nossa  d ign idade ,  d e s e ja v a m  
o ingresso  da  AIJemanhu, p r e ­
jud icando  a ss im  a ju s t a  aspi 
r a ç ão  da  nosoa p á t r i a ;  com 
ess-i a t t i tude  li r ine ,  in a b a la l a  
ve l ,  consegu iu  o B ra s i l  que 
fosse ad iado  p a r a  Setem b ro  
a so lução desse caso le v a n ta d o  
110 seio da  L ig a  das  Nações e 
que  por d L e r a o s  d ia s  conse­
gu iu  pren der  a  • a t te n ç ào  
m und ia l .

Os nossos rep re s en tan te s  
p e ran te  a L iga  das  Nações, 
p r in c ip a lm e n te  o Dr. Afranio  
de Mel lo  F ran co ,  to rn a ram -  
se u ignos dos m a is  justos  e 
ca lo rosos elogios de todos nós 
b ras i le i ro s  pe la  m a n e i r a  no 
bre ,  e l e v a d a  e sem  t e r g iv e r  
s ação  com que souberam de-

— Risos, a l e g r i a ,  e sp e r a n ç a s  
lo ucura ,  e amor...

Hoje.  Q u a r e s m a —L u c u b r a -  
ções e p e s a r ,a r re p en d im en to  e 
nostagia .

A prox im a  se a  S e m a n a S a n t a .
Os templos,  en ga ian ad o s ,  

de pa r  a  p a r  se ab rem ,  
todos as  tardes ,  aos toques 
cadencioso9 e m e lan có l icos  dos 
sinos,  p a r a  aco lh e r  as  ondas 
de fie is q ue  a h i  vão prostrar-se  
e o r a r ,n um  fr.agoroso co n t ra s ­
te com os d ias  de boníem , em 
q ue  essa  m esm a  mult idão ,  des 
v a i r a d a  e incontida ,  de corpo 
e  a lm a  se a fo g a v a  nas  o rg ias  
estonteantes  de Morno.

tes  aos a t t r a t iv o s  do mundo, 
p a r a  m ed i ta rm o s  n a s  ex ce l -  
len c ia s  da  lò, e n a s  doçuras  
d a  c r en ça ,  déesa fé e dessa  
c r e n ç a  robusta que  nos tendo 
s u a v e m e n te  em b a lado ,  os d ia s  
fe l izes da  in f a u c ia  a in d a  bo je ,  
em  meio das  d u v id a s ,  d/taGn 
ce r te s a s  e dos desenganoSfmos 
vem com o mesmo ca r inh o  e 
com a  m esm a  doçura  su av i  
s a r  os snflTimontos ! 

l t u ,  926
E L O Y

Affonso Penna — D eus ,  Pa 
tria, L iberdade  e Famíl ia .  . .

A lvares  de A zev ed o —Q ue 
fat, l idade,  meu pae 1

Antonio  H enr ique Rabel lo 
—Viva a Patr ia !

Barão do T r iu r r p h o —C a 
maradas ,  mais  uma ca r g a !

B ispo D. Felic iano J o s é  Ro 
dr igues  Pra tes — A gora ,  sim, 
e s tá  bem ;

Cap i tão  Tenente Bento jo

F ran c isco  C am er in o  —
«Ou morrer  um hom em  na lida 
Feliz , coberto  de  Glor ia ,
Ou su rg e  um hom em  com vida,
M ostrando  em cada fer ida 
O h ym no  de uma v ic tor ia  !»

Genera l  O sor io  — T ra n ­
quil lo  ! Independente ! Pair ia  !
Sacr if íc io . . .  u lt im o infel izmeu 
te . . .

G um erc indo  Sa ra iva  — Ah, 
m eus  fühos,  vocês  es tão  sem 
mim, e lles me m ata ram !

Jcão  de D eus do R e g o —
M inhr  mãe,  tenho m edo de 
morrer!

João da C u n h a  Lobo Bara ­
t a —Levem minha mãe daqu i ,  
que eu que ro  morrer !

João  Guilherme Raícliff ( fu­
s i lado)— Bras i le i ro s !  Eu morro 
innocente  ! M orro  pela  causa  
da razão, da ju st iça ,  e da  ¡L i ­
berdade ! P raza  aos  céus  q u e j  
m eu  s an g u e  se ja  o u l t imo que  j 
se  derrame no Brasil por  mo- j 
t ivos p o l í t i c o s . . .  Eu me res ígq  
no e morro  pela c au sa  da  li-| 
be rdads  !

Marecha l  B it tencourt  — Ai, j --------- ------------------------

T l ã n t T e  Barros  — Digam a í  N O Í l C i a S  
meu pae que  honrei s e m p r  
o seu  nome.

M árquez  do 1 araná  —Scep

— M in ha  m ãi, q uem  é  a q u e 'le  
P reg ado  n aq u e lla  c r u z ?
—  íq u e l le ,  f i lh o , é J e s u s . . .
E’ a  s a n t a  im ag em  d e l le !

—  E' quem  é J e s u s ! —  E’ D e u s !
— E quem  é  D eus ?  Quam  u a s  c ria ,
Quem  n u s  m and a  a  luz  do d ia
E fe z  a  te r ra  e  o s céus;

E vaio e n s in a r  a  g e n te
Que to d o s  so m o s  irm ãos,
E d ev em os d ar a s  m ãos
U ns a o s  o u tro s  irm ã m e n te .

Todo am or, tod o  b o n d a d e !
—  E m o rre i  ?  -  P a ra  o o s  m o s tra r  
Doe a g e n te  p e la  verdade
S e  deve d e ixa r m a ta r .

J O lO  DE DEUS

s é ‘ d t  C a rva lho  (nau frago )— |
A vida de nm co m m andan te  j t ic i sm c .  . .  C rença .  . .  Ü  nobre 
depois  do naufragio ,  è fardo . s enador .  . . 
que se não deve d isp u ta r  ás  i Padre Gonça lo  Ignacio  de 

Mas, a des i l iusào  de tudo o n d a s !  ; L o y o la  A lbuquerque  Mel lo
neste  mundo,  cxcep to  d a s j  C a i lo s  G o m e s  ( recu san d o  
cousas e te rn as  e v e r d a d e i r a s !  a s  in jecções)— N ão ! .  Nada va- 
è i n e v i t á v e l  e a  des i l lu são  t i -M e m !  Nada m a is !  
uha  que  v i r ! .  C a s im iro  de A breu— Pois

¡M o ro ró  ( iuz i lado )—Meu s a n ­
g u e  ge rm iua rá  so bre  a terra,

Memento ,  horao, q u ia  pu l-  
v is  est , e t  in p u lv is  te  r e v e r ­
te r ia . ->

Ho, a  des i l lusão ,  como é 
t e r r í v e l !

Ao mesmo tempo, todav ia ,  
como é c o n so !ad ) f a  e am ig a ,  
quando nos vem  a r r e b a t a r  ás 
b rum as  dos d ev an e io s  ephe-

fe n d t r  pe ran te  a  L ig a  das  | meros,  e dos t r ans i tor ios  en- 
Nações o d ire ito do B ras i l .  I levos  da v ida ,  pa r a  fazer-nos 

F ran co s  e m erec idos  elo e x p e r im e n ta r  a s  sen sações  fe- 
g ios m erece  tamben) o nosso j li zes  e puraB, que  só mesmo 
governo  pe la  m ane .**  b r i l h a u j a s  a l e g r i a s  da a lm a .  
te pe la  q u a l  a  bossa ch an ce l

S S r s p e d i e i a í e  «Ir»
P r e f e i t n r a

l a r i a  soube in te rp re t a r  o 
t im en to do povo bras ile iro ,  
a ssum indo um a  a t t i tude  f i r ­
me,  e n e r g i e a  e d ec i s iv a  em 
defesa  do p res t ig  o e  d ignida  
de de nossa pu tr ia  pe ran te  
e ssa  L ig a .

Um facto digno de irota 
e louvor  foi o v e r  se que  to 
dos os paiz.es d a  A m e r ic a  l a ­
t in a  fo rm aram  sóm d is c r e p â n ­
c ia  ao lado  do B ras i l .

A v e lh a  Eúropa  v a i  aos 
poucos co m prehendendo a 
fo rça  e o v a lo r  da  nossa p á ­
t r ia ;  aos pouco i r à  e l l a  com 
p reh en d en d o  q ue  o B ras i l  
não è somente g r a n d e  em  sua  
e x te n ç à o  te r r i to r i a l ,  m as  sim 
t am b em  p e la  c ap ac id ad e  in -  
t e l l e c tu a i  de seus  filhos; que 
o B ras i l  é be llo  e  g raud ioso  
não só pe los seus  de s lu m b ran  
tes  p an o iam as ,  m as  s im  tam  
bem  pe la  nobreza  e  f i rm eza  
de c a r a c t e r  e pelo intenso

os sen
t im entos  e le v ad o s  nos porem  
proporc io nar  !

Borisso mesmo, o c a r n a v a l  
passou, o c a r n a v a l  que  é o ri 
d iculo ,  o c a r n a v a l  que é a 
m en t i ra ,  sem nos d e ix a r  s a u ­
dades,  em quan to  que  o se n t i ­
mento das  cousas e t e rn as  e 
e l e v a d a s ,  nos veio  em p o lg a r  
o esp ir i to  e a l l i v i a r  o c o ra - 
çào 1

Preparem o-nos ,  pòis, contri  
c ta  e s in c e r a m e n te  p a r a  a 
r e m in is cen c ia  p iedosa  dos d i ­
v inos  myster io s ,  e d a sco m m o 
ven tes  t r ad ições  que  nos vem  
a  S e m a n a  S a n ta  r e l e m b ra r  1 

D esa f iv e l lem o s  do rosto 
e s sa  m a s c a r a  sórdida  sob que 
a té  a g o r a  procuramos,  si bem 
que  in u t i lm en te ,  d is s im u la r  o 
nosso egoísmo, a s  nossas  fra  
q uesa s  e os nossos excessos  
de p r a z e r  —A m a s c a r a  desse 
c i r n a v a l  que  sc  c h a m a  — O 
c a r n a v a l  da  v id a  , . .

E e le ve m o s  um pouco, p a r a

é a mor le  tão temivel !
Coron e l  M ore ira  C e s a r — 

A deus ,  R epub l ica !
C a r lo s  T h o m az  Thom pson 

Flores (morto em C an u d o s )  
Vefam com o morre um so l ­
dado  repub l icana !

C yp r ian o  Jo sé  Barata  de Al- 
m e i d a - V i v a  a B ah ia !  V iva a 
Republica !

D. Pedao II —Q ue D eus  fa­
ça  íeliz o m eu B ra s i l !

D om in go s  Jo sè  M art ins  (fu 
z ilado) Eu morro pela  Liber...

D om in go s  Jo sé  Theoton io  
(enforcado) -  M eu s  patr íc ios,
3 morte não me aterra ,  ater- 
ra-rne a incerteza do ju izo da 
p o s t e r id a d e !

Eu de ixo  um filho em ten­
ra id ad e :  elie é  v osso ,  não 
o aban done is ,  e- ts inae-lhe c  
cam inho da v ir tude e da h o n ­
ra!

Dr. M anoe l  V ictor ino — 
Abram -as jan e l l a s !  Deixem- 
me ver o so l !  Q uero  morrer 
v endo a lú z !  J e su s ,  Maria ,  
José ...

E duardo  Prado  (ao receber 
ex trem a  D ncção)— Creio.. . 

C rp io . . .  J e s u s !
Felippe do s  San to s  (e squa r  

te jado)— Jurei morrer pe la  Li­
berdade ,  cum pro  a minha p a ­
lavra !

Fel ix  da C u n h a  (ao  saber  
da tom ada de P a y s a n d ú )— 
Q ue g lor ia  para a n o s s s a  Pa- 
t r i a !

Ferreira oe M enezes  -  Ai

um dia se r á  v i n g a d o !
Padre Roma (ao ser  fuzila 

d o ) —C am arad a s ,  eu  vos per­
dôo o m inha m o r t e ! Lembrae- 
vos na pontar ia  que  o cora- 
ção é a fonte da v id a !  JAti- 
rae!

P lac ido  de C a s t ro —Tanta  
occas ião  g lo r io sa  de morrer 
e es te s  cava lhe i ro s  me matam 
pelas costas/

M as ,  em Canudos  fizeram 
peior?!

P rm e iro -T en e n te  Arthur  de 
C a rva lh o  (ao ser  fus ilado) — 
C obarde !

Quin t ino B o cayuva  —A m a­
ch ina  e s tá  p a r a n d o . . .

S a ld anh a  da G am a (ao ser 
l anceado pela s e g u n d a  vez) 
Basta ,  m iseravei I 

Sa rgen to  S i lv ino  de M acedo  
( fu s i lado )—Cam aradas ,  em l i ­
nha i s e n t i d o . . . s u s p e n d e r  ar 
mas.  . p repararar  para carre 
g a r . p o n t a r i a . . . d ire ito ao 
coração . . .  fogo ¡

Tob ias  B a r re to —Até a m or­
te tem sua  lógica ¡

V isco nde  de Pelo tas (ao dr. 
Joaqu im  Pedro S o a r e s ) —O b e ­
deço.

V isco n de  do Rio B r a n c o — 
Não e squeçam  a lei do e l e ­
mento sei  v i l !

V isco n de  de Itaúna (dr. Can .  
d ido B o rg e s  Monte iro )  Vou 
d e s p e r t a r !

R equer im en tc  s despachados :
De Anton io  do C a r v a lh o  

pedindo lidença p a r ^ r a m j j j y r  ^  
uma pr ivada no p r í f f l ^ í ^ ó  q 
da ru a  Santa C ruz .  Como r e ­
quer.

De V iu v a  Roldan & Filhos, 
para levantar uma parede in ­
terna no predio  n. 163 da rua 
S in t a  C ruz .  Como requer .

De Si lv io  Scarvesin  pedindo 
para demolir  parte do predio  
iv 173 da rua do Commercio. 
C om o requer .

De Innocencio Emrmnuel 
para construir  um muro a rua  
de Santa C ruz  u - 204 B. 

c o m o  requer .
De Thereza Albero R o d r i ­

g ue s  para proceder limpeza no 
predio_n. 43 da r u a  das F lo­
res. Ao Fiscal de Obras para 
informar.

De Aurel ia  P inho para cotts 
tru ir  duas  paredes no predio  
n. 57 da rua  Paula Souza .  

Como requer .
De Bonim Tranquil lo  ped in ­

do app ro vação  de planta para 
o predio que  pretende cons­
truir  a rua  dc Commerc io , n. 
211.  Ao Fiscal de Obras  para 
informar.

De Henrique Menqu in i pet 
dindo aprovação de planta para 
reforma do predio  n- 134 da 
rua  do Commerc io .  Como re

am or  à  p a t r i a  que  v ib r a  e o a lto,  os nossos o ih a re s ,  os de ti, Patria, ai de ti, mãe ! 
p a lp i t a  em  cada  co ração  d e 'n o s so s  o lh a re s  ? Deus,  afas-| F lor iano P e ixo to  — Q ue 
de  um bras i le i ro .  tando-nos por a l g u n s  in s tan -  fa ta lidade,  m eu  D eus  !

F idalgo
E ’ o esmalte para 

unhas, preferido. 
TTsae Fidalgo

quer .
De Borto Bruni para fazer 

l im pe ,a  gera l no predio  n. 96 
da rua  dos Andradas.  Como 
requer .

De Accacio  Souza Costa  para  
fazer limpeza a cal no predio  
n. 159 da  rua  d o  Commerc io .  
Com o requer .

De ]oão  Caveden  pedindo 
nova chapa  para o automovel 
n, 25. Como requer .

De João Boni Sobr inho pe
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w a ir o  d o  J a c u h u ;  p o r , 
e s s e s  d ia s  s e r ã o  in ic ia d o s  
o s t r a b a lh o s  d e  r e p a r o  
n a  e s t r a d a  d e  CamDO

dindo transferencia dc numero 
de motores. Como requer

De Luiz L/Onofrio pedindo 
licença para construir  mr, r an ­
cho nos fundos do prédio  63 
da rua  do Couimercio .  Como 
r e q u e r .

De João  Mart in i  para cons 
t ru ir  uma g a r a g e  a rua  da 
Quitanda 47 e apresentando 
planta  para a mesma. Como 
requer .

De João Mart in i pedindo 
para fazer um muro no seu 
quinta l e uma parede para d i­
v id ir  um eommodo em dous.

Apresente planta.
De Jacyu to  da Costa Valen 

te apresentando plantas para 
um pred io  que  vai contrusir  a 
rua  S ru ta  Cruz n. 90  e para 
contrnir  as fachadas dos pre 
dios 03 e 94  da  mesma rua. 
Como requer ,  observando a 
nota do Engenheiro como vai 
na  planta-

De João Fratir.i Doles pedin 
do aprovação de plantas para 
qua tro  prédios que pretende 

a m a  dos Andradas 
e 21 de Abril.  C om e requer,

A p u r a ç ã o  G e r a i

Sob a p res ideuc ia  do dr 
R en a to  ¡ S i l v e i r a  da  Motta ,  
Ju iz .  de Direito de T a tu h y ,  e 
com o co m parec im onto  dos de ­
m a is  ju iz e s  de Direito das  Co­
m a r c a s  deste  4o. d is tr ic to  e le i 
to ra l ,  t ev e  in ic io  hontem , no 
ec if ic io  do Fôro  des ta  c id ade  
a  a p u r a ç ã o  d a  e le iç ã o  de um 
deputado  E stadoa l  por este 
d is t r ic to  e r e a l i z a d a  a  28 de 
F e v e r e i ro )  p. findo:

P ro c is s ã o  «los P a sso s

Sahirá hoje, a tarde, 
da. igreja do Carmo g 
tocante procissão dos Pa:- 
sos, durante a qual, em 
cada P  sso, cantará o 
cântico da Verônica a se 
nhorita Rosa Martini. fi­
lha do sr.JoãoMartini Fa 
rá o sermão de Encontro 
o apreciado orador sacro 
P. João Eaptista Monti.

Hontem, a noite, hou 
ve o tradiciocai acto de 
deposito da imagem do 
Senhor dos Passos, 
cando durante o mesmo 
a corporação mttsical 
«União dos Artistas»

prensa uma nota officio-1 quasi a terminar a do 
sa, desautorisando as de­
clarações formuladas pe­
lo professor Suare i so­
bre o cauditatura do Bra- ( 
sil a um lugar perma-. Grande, seguindo lhe de- 
nente n^ Conselho dajpois as de outros bairos. 
Liga cas Noções.

A nota diz qre. por 
motivo das opiniões do 
sr. Suárez a respeito do 
ebtenção por parte do 
Brasil de um lugar per­
manente no Conselho da 
Liga das Nações, a chan­
cellarla communica que 
esse senhor não *tem ne­
nhuma representação offi- 
cial, pelo que as suas 
declarações são exclusi- 
uatnente pessoaes.

_ \
SUPER SABONETE^

I L  \»^  HYG1EN1C0 E MEDICINAL f»

Defeca «1o Cafè
Ja  estão assentadas as 

bases preliminares dos 
accordos que deverão s 
celebrados entre os Es­
tados de S. Paulo. Espi 
rito Santo, e Pio relati 
vos a defeza do café 
dentro do progranma es­
tabelecido pelo instituto 
Paulista de defeza per­
manente do café.

T r l b n n » !  «l<i ju-*9iç:i

Appelação crime-—Itu 
Appelante a justiça; ap- 
pelado Automo D. Gil da­
do provimento por una­
nimidade de votos.

Deu entrada natíeçre- 
taria do Tribunal dc jus- 
tiça a a ppeliação crime 
¡e Benedicto P. de To­

ledo.

D r. S .o n r iv a !  «los S a n t o s

O dr. Lourival F ran­
cisco dosSantos, dist.inc 
to medico que 'aqui re 
sidiu por fslguns annos, 
retirando-se. agora para 
S. Paulo, teve a 'gentile­
za de apresentar as suas 
despedidas.

Agradecendo penhora- 
dos, fazemos votos para 
para que esse conceitua- 
lo ciinico seja feliz em 

sua nova residencia.

MELHOR CENTRE OS MELHORES 0

!  V  I
Tapara o banho e TOILETTE I f

'  A  .
TRES BOUQUETS A E S C O lH A /j
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/

&  

■ < /

CHa PEOS s i m e i r a

ME1AS
“MOUSSELINE'

j Dentro de poucos dias 
t o - (receberá a Casa Josephi- 

na um variado sortimen- 
das afamadas meias.

Ja  é por demais co­
nhecida esta marca em 
todas localidades do E. 
de São Paulo e Rio G. 
do Sul, como chapéo de 
optima qualidade.

Não mais necessita de 
reclame pois. o proprio o 
consumidor o faz.

Satisfação obsoluta ou 
a restituição de seu di­
nheiro.

Segundo  sabemos revest ir- 
se ão esie anuo de g ran de  so- 
lemnidade os actos da Semana 
Santa, sendo que para isso o 
nosso dedicado v igár io ,  efíi- 
cazmente auxil iado pela com 
missão para esse fim nomeada,  
vem empregando todos os seus 
esforços.

Hoje, domingo da  Paixão, 
sahirà  ás 17 horas a tradicio 
nal e tocante Procissão dos 
Passos, estando encarregado 
da sermão do Encontro o apre 
cPdo orador sacro P. João 
Baptista Monte ,

No dia 28 ,domingo devamos,  
haverá pela manhã,  as 10 horas 
Bençam solemne das Palmas, 
cântico da Paixão e missa can 
tada a g rande  orchestra . As 17 
horas sai i á da igre ja  do Car 
mo a Procissão do Triumpho.

No dia 29 havetá  o exerci 
cio da Via S a c a  na ig re ja  Ma 
triz e no dia 30  na do Bom 
Jesus.

Dia 31 Quarta  feira Santa — 
As 19 horas solemne Offi­
cio de Trevas.

Dia 1 de Abril, Quinta feira 
Santa ; As 10 horas solemne 
missa cantada a g ran de  omites 
ira. As 13 e meia horas, so 
lemne officio de Trevas  e em 
segu ida  a commovente ce r im o 
nia do Lav.. pés, p regando o 
sermão do Mandato o eioquen 
te orador sacro P, Ginesio L o ­
pes.

Dia 2 Sexta-fe ira Santa, ás 
10 horas,  Canto da Paixão, 
Adoração da Cruz ,  desnudação 
dos Altares,  pregando o s e r ­
mão da Paixão o distincto ora 
dor sacro P. Gastão R. V e iga  
As 19 horas sah ir á  a Procis 
sãc de Enterro da ig re ja  Ma 
triz e as 21 horas a da ig re ja  do 
Carmo.

Dia 3, Sabbado Santo. As 
9 horas solemne missa cantada.  

Dia 4, Domingo de Ressur

MENOTTI DEL- PICCIIIA

T ran sco r re u  hontem  o an-  
n i v e r s - a n o  na ta i ic io  es te  d i s ­
t incto jo rn a l i s t a ,  b r i lh a n te  es 
cr ip to r  e deputado e le i to  por 
este d istr icto.

Nós, que  a  Menotti  ded ica  
mos não somente u m a  s in c e ­
ra  e s t im a ,  como t am b em  pro . 
Eunda a d m ir a ç ã o  pelo  seu  t a  
iento b r i lh a n te  e fecundo e 
q u e  n e l l e  vem os  em dos m a is  
b r i lh an te s  expoen tes  da  nossa 
no va  e e sp e ran ço sa  g e r a ç ã o  
en v iá r am o s  lhe  as nossas m a is  
s in c e r a s  fe l ic i tações .

/• T \
ifARTHRITISMO'!.

A  \
.

I

RHEUMATI5M0

Y
CANCROS

y %
p BOUBAS 
/I DABTHROS^ PANNOS ^ 

5  em pigens I
\ .  A  • !
a  DEPURANDO ! TONIFICANDO $
’i. o SANGUE C OM o $

Tá nt S JOÃO DA BARRA i»Vá o i  S .J Q Ã 0  HA BARRA i* 
T A  T I R E I S  S I M P O !  

S A U 0 E !  B E M  V  

E S T A R  V

reição. A 's  5 horas , Procissão j Terrivei. 
pregando o sermão de Encon 
tro o P. João B. Monle.
XREZ H O RAS D’AGONIA 

C o m o  de co s tum e haverá 
m  ig re ja  do Bom Jesu s ,  as  
13 horas de Sexta  feira Santa, 
a com m ovente cer im onia  das  
Trez horas de Agon ia ,  pre 
g a n d o  o se rm ão  das  SHe Pa 
lavras,  um aprec iado oradci  
da Com p anh ia  de Je.-.ús.
RETIRO ESPIRITUAL 

N os dias 28, 29 e 30 have 
rá, com o de costume, na igra- 
ia do Bom J e su s  o Retiro Es 
piritval, salutar prat ica essa  
que, com o nos ou tros  armos,  
será  somente reservada aos  
homens .

JU D A S 
S ab b ad o  d ’Állelu ia , apòz a 

m issa  cantaca,  será que im ado 
na Praça  P. M igue l ,  um Judas  
trabalho do habil pyro then ico 
sr. U rbano P td ro s o  dos San 
tos.

D d i t a e s
Editaes de casam ento

O  C i d e d ã o  A n to u io  d e  A lm e id a  T o l e d o  
O f í i c i a l  d o  R e g i s t r o  C i v i l  n e s t a  c i d a d e  
d e  I tu ,  e t c .

F a ç o  s a b e r  a  q u e m  o  c o n h e c i m e n t o  
d e s t e  p e r t e n c e r ,  q u e  p e r a n t e  o  R e g i s t r o  
c iv i l  p r e t e n d e m  h a b i l i t a r - s e  o s  c c n t e a h e u  
t e s  O s w a l d o  L e i t e  d e  B a r r o s  e  C i b e l l i a  
M a r i á  M a c h a d o  d e  C e m p o s ,  F i l e  b r a s i ­
l e i r o ,  s o l t e i r o ,  c o m  2 8  a n n o s  d e  e d a d e ,  
i u n c c i o n a r i o  d o  B a n c o ,  n a t u i a i d e  C a m ­
p i n a s  e  r e s i d e n t e  n e s t a  c i d a d e ,  f i lh o  l e g i ­
t i m o  d o  1 .  C o r o n e l  O s c a r  L e i t e  d e  
B a r r o s ,  ( f a l l e c i d o )  e  D ,  R i t a  G u i m a r ã e s  
B a r r o s ,  E l l a ,  b r a s i l e i r a ,  s o l t e i r a ,  c c m  21 
a n n o s  d e  e d a d e ,  p r e a 'd a s  d o m e s t i c a ,  n a -  
t u r a i  d e  L i m e i r a  e  r e s i d e n t e  n e s t a  c i d a d e ,  
f i lh a  l e g i t i m a  d e  S i l v á n o  M a c h a d o  d e  
C a m p o s  e  I s a b e l  A n g e l in a  d e  C a m p o s .

I tu ,  8  d e  M a r ç o  d e  1 9 2 6

L  m a r t i n e  T e i x e i r a  e  A n a i d e s  C a r r ê a  
d a  C r u z .  E l l e ,  s o l t e i r o ,  b r a s i l e i r o ,  c o m  
2 3  a n n o s  d e  i d a d e ,  c h a u f i e u r ,  n a l ú r a l  d e  
T l e t e  e  r e i d e n t e  n e s í a  c i d a d e ,  f i lh o  l e g i ­
t im o  d e  D .  V i c t o r i a  T e i x e ; a  ( f a l l e c id a )  
E l l a ,  b r a s i l e i r a ,  s o l t e i r a ,  c o m  2 0  a n n o s  
d e  e d a o e ,  p r e n d a s  d o m e s t i c a ,  n a t u r a l  e  

• r e s i d e n t e  e m  T i e t ê ,  e  f i lh a  l e g i t i m a ,  d e  
J o a g u i m  A m b r o s i o  C o r r e a  e  E i i s a  C o r ­
r ê a  ( . f a l le c id a

O s c a r  B u e n o  d a  S f iv a  e  R o s a  M a n h o ,  
E l l e ,  b r a s i l e i r o ,  s o l t e i r o ,  c o m  21  a n n o s  
d e  e d a d e ,  l o v r a d o r ,  n a t u r a l  cie S .  P a u l o  
e  r e s i d e n t e  n e s t a  c i d a d e ,  fi h o  l e g i t i m o  
d e  A n t o n i o  d a  S i l v a ,  f a l l e c i d o  e  M a r -  

‘ c i l i a n a  R o d r i g u e s  d e  F r e i t a s ,  E l l a ,  s o l ­
t e i r a ,  i t a l i a n a ,  c o m  2 5  a n n o s  d e  e d a d e  , 

, p r e n d a s  d o m e s t i c a ,  n a t u r a l  d e  l t a l j a  e  
r e s i d e n t e  n ^ s t a  c i d a o e ,  f i lh a  l e g i t i m a  d e  
C l e m e n t e  M a n h o ,  f a l l e c id o  e  M a g d a l e n . i

BIT I n d i s c u t í v e l ! . .

O maior e mais bello 
sortimento da praça em 
sapatos e b c «eguins, pa­
ra homens em todas as 
formas, da afamada Mar­
ca POLAR recebeu a 

Casa Josephina

I tu ,  12  d e  M a r ç o  d e  1 9 2 6  
O s  q u a e s  c o n t r a h e n t e s  e x h  b i r a m  c s  

d o c u m e n t o s  p r e c i s o s .  S i  a l g i  e m  s o u b e  
d e  a lg u m  i m p e d i m e n t o ,  a c c c s e - o  p a r a  
o s  f i n s  d e  d i r e i t o .

O  O i f . c i a l — A n to n io  d e  A l m e i d a  T o l e d o

E x is te  em  car tor io  s ituado 
a R ua  P a u l a  Souza  n°. 59
desta  c id ade  de Itu, pari;  se r  
p ro tes tada  na  fa l t a  de d ev o ­
lução  e  a s s ig n a tu r a  um a  Tr i  
p ic a ta  de fa c tu ra  do v a lo r  de 
Rs.  5961200 (Quinhentos e r.o 
v e n ta  m il  e  duzentos re is ; )  
d ev id a  por M arco lm o  Antonio 
da  S i lv e i r a .

Pelo  p resen te  int im o o re 
fer ido devedor  a  d e v o lv e r  o 
d ev id am en te  ass ignado  a  D u ­
p l i c a ta  em seu poder ou d a r  
a s  razões  porque não  o faz e  
n a  fa l t a  o notifico do com 
pe tente Protesto.

IIn 20 de Marco de 1926 
. O T ab e l l i ào  de Protestos 

L au ro  P a u la  Leite.

Feriozzi
O l iqu ida ta r io  da m a s s a  f a l ­

lida de Gandin i &. Fer iozzi.  
ch am a  ' co ncurren tes  para  a 
com pra  do s  s e g u in te s  bens 

V e j a m  OS n o v o s  t y p o s l d a  m assa :  9 rezes ,  1 au tom o- 
d e ¡ v e l  E ssex ,  1 automovei Ford, 

' l  chacara  no ba ir ro  do Itahirr,
s e m  c o m p r o m i s s o  
c o m p r o .



A  C C D áD E S

des te  munic íp io  de Itu, mu 
cred ito  h y po th cca r io  coutra 
M igue l  Lucarell i  s a a  mulher , 
n o  va lor  de 8 :000$u00 ,  a ju ros 
de 10%  ao anno, um lo te  de 
ter reno  com 10 metros de fren­
te po r  40  metros de fundo, 
s i tu ado  em São  Paulo ,  á  A ve ­
n ida  Jaçanan , e sq u in a  da Ala» 
m e ida  Sor im ans ,  um lo te  de 
terreno com 10 metros de fren­
te por 40  de fundo, s i tuado 
em São  Paulo ,  á Avenida  Ja ­
çan an ,  e sq n in a  da A lam eda  
So r im am s ,  um lote de terreno 
com  10 metros de frente por 
4 8 ,5 4  de íundo ,  s i tu ado  em 
S ã c  Pau lo ,  á rua  dois  da Vi|. 
Ia M on um en to ,  a  ca sa  n. 32e 
da rua  do Com m erc io ,  desta  
c id ad e ,  2 ba lcões  cober tos  da 
mármore ,  2 ba lanças  e duas  
ba r r a s  com g an c h o s .

No esc r ip tor io  do a d v o g a ­
d o  A u g u s to  Ferraz  Sam paio ,  
p ro cu rad o r  do liqu idatar io  n e s ­
ta c idade ,  s erão  fo rnec idas  to­
d a s  a s  in fo rm açõe t  de que 
o s  in te re s s rd o s  p r e : i s e m  para 
o r g a n i s a ç ã o  de prop rsfas,  que  
poderão refer ir -se a todos ou 
a a lg u n s  dos  b e n s  postos  á  
venda .  A s p ro p o s ta s  deverão

ser  ap resen tadas  em cartas 
lacradas ,  no  escrip tor io  do 
m en c ion ado  procurador ,  no 
ed if ic io o n de  funcc iona o car- 
torio do l . o  officio á  rua Pau'  

lia S o u za  41, a té o dia 17 de 
Abril p fu turo e serão  abertas  
no  dia 20  do m esm o mez de 
Abril, á s  13 ho ras ,  perante  os 
in te ressados ,  no referido e s ­
cr iptorio .

O l iqu ida ta r io  se  reserva  o 
direi to de recusar  todas  as 
p ropostas .
Itu, 25 de Fevereiro de 1Q26

O liqu ida ta r io  — C orne l io  
Vieira de Moraes .

Francisco Danna, pos- 
sue 2 caminhões Che­
vrolet, os mais resisten­
tes e garantidos para 
transportes.

Chamados jJara Casa 
n.o 12 da Rna Commer­
cio, ou pelo telephone 
7 2 — Promptidão e pre- 
ço2 modicos.

Ciassiírcação g e ra l  «l©s ereeS©- 
s*es «Sn íallcncia «1© JücoH Abrâ©  

C r e d o r e s  c h y r o g r a p h a r i o s :
Oomp. Paulista de Ind. e Commercio 1:243.$0C0 
Tabach Irmão &. Cia. 687S090
Salomão Elias &. Irmão 6:970$000
Nagib Elias &. Irmão 11.96S$400
Carbone &. Cervone 1:733$000
Nicolau Saad &. Irmâ'o 2:559$000
Salem Bussab &. Filho . 4:066$000
Abrão Bogus 3:499$500
Mansnr Zakzuk 784S500
A rs me Falck - 848§>000
Buchain &. Curi 2:490$000
Ohammas &. Irmão G50$000
La candios Daher 1:020$003
Mihm A«er Maluf 1:0061)5000
Sarhan Tuma Estefno Cia. 4:958$700
Issa Unidad 692$000
Nagib Arb &. Cia. 5:041$000
Demetrio Sayeg Muir Cia. 10:327$000

Somma 60:553$100

D E  B E N E F I C I A R  G A F E '

lí f f w v M
Ciassi f icador  Typo 3

SOO a r r o b a s  — 1 0  h o r a i  — 2  32. Ï ' ,  X .

SEPARADORES TUBULARES DUPLOS
l ' a t i n î o r e s  «le  v e n t o  u n i f o r m e

M ã ©  S e a s  p e ç a s  « le  ?©§;«>

M achinas com oletas, descascadores e c lassiíicad cres

Para todas as capacidades
GARAN TIAS ABSOLUTAS

FABRICANTES

j i :  M l  101
B. Penteado & C. ENGENHEIROS

L I M Ê I E i l 1

Itu, 10 de Março de 1826  
O Jui« de Direito 

Fx’ederico Robertos de Azevedo Marque«
Os syndicos 

Nagib Jacob e Irmão

Pro!. Innocencío Pradelli
Unico representante na zona Ituana da 

CASA MANON

M il & III de São Paulo
PIANOS ZINNERMAN 

«A marca Universal»

por 3:50Q$000
em prestações.

D e p o s i t o  R u a  P a y s a n d u ’, 24 — SALTO

Algodão Paulista
Em  C !ar«ço

C o m p ra m o s  q u a lq u e r  q u a n t i ­
dad e ,  s en d o  de b o a  q u a l id a d e  
e po s ta  em S a l t o . d e  Itu. —

E m  R a m ©
C o m p ra m o s  e rece b em o s  t .n  
c o n s i g n a ç ã o .  ---------------

O F F E R T A S  A ’

B f£ ii§ iT A L  S/A.
|R. L i b e r o B a d a r ó ,1Q9 - T e 1o p h o n 9 Centi  a l  

176-E n d .te le g r . :  B R A S I T A L  -  S . P A U L O f

m mancora
Optima p a r a  adherir o 

pó de  a r r o z  da elite e es- 
terilisar a cutis.

Para feridas e algumas 
doenças da pelle e da ca­
beça é a mais bella crea- 
ção dos últimos anr.os.

Vende-se em todas as 
p h a rm a c ia S  do Brasil a 
3$000 a caixa.

£ uma motocy-

o©°O«®

LUIZ TOSCH1 & GUIGER
Fornecedores de Lenha 

Lenha picada própria para fogão

DEPOSITO
Rua Joaquim B Borges, No. 77 

Telephone, 7-3 Itu

cleta «lndian» 
por terreno ou casa, vol­
tando-se a differença. 

Informações Rua do 
Commercio, 74.

CASA Aluga-se uma 
localisada na 
Rua do Com­

mercio. Tratar na Rua 
Paula Sou«a, No. 28 (An­
tiga Direita.!



A  C I D A D E

AllTDMQVpIS
I d i b e B e ít h e s s

T u ftlio  W eg n iH n n  A' S a m p a io  L t i l a .
Engenheiros  Constructores

Carro de Tourismo 10:400$000 — Carro de Tourismo Especial 11:0008000.
Caminhões de 2 toneladas 14:000$000 j

Agente em ltu AGRICIO ARRUDA Largo do Carmo, 14!

Sorvetaria LÂOEROA
Eucontra-se diariamente SORVETE

Esponione _  Grerrie 
Gooo -  Abacaxi _  Limão

Doces e fructas de todas as qualidades
Café e leite a toda hora. 

Deliciosos refrescos de abacaxi e cajuada 
Fonto preferido pelos empregados de commerciu 

e classe operaria. Tclephone n,o 59 
O Proprietário 

Benedicto Lacerda Lobo

□
rn
•o
¡X 
O 

n z  
EJ m

o  
C á

F a b r ic a  de motores e appare lhamentos e lectrico  
bombas centr ífugas 

Concertos em gera l  de machinas e lectr icas .  
C on st rucções  em ferros. 

IM P O R T A Ç Ã O  DE FERRO E A Ç O .

®
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0 1 V VEDA
optimos commodos sita 
á rua doS Andradas n. loo  

Para ver e tratar po­
dem dirigir-se á mesma 
rua n. 73 B

VID.'» l í í C - S K  n a  r u a  cías 
Flores ,  u m a  c k a u a i a  com 
b as tan te  a r v o re s  f rue t i fe ra -  
e 3 casas .

V er  e t r a t a r  na  m esm a :  
K U a  DAS f  ORES, K.° 35

C l i t i ç m í l ©  J M W L A H
A C A SA  jÒ SE PH IN A avisa aos seus dis- 

tinctos fregueses que, acaba de receber vm varia­
do sortiraento de sapatos e burzeguins para ho­
mens, da afamada marca POLAR.

CHEVROLET
P e l o  s e u  p r e s t o  v  p e l o s  s u i s s  e p t i m a s  « j u s í E I c I í I 1 

« le s ,  o meSEsor ©amisaSiã© «3o m sm d o

P o s s a n t e

E c o n o m í c o

Durável
PREÇO POSTO VAGÃO S. PAULO

Consultae o Agente Chevrolet autorisado desta cidade. Elle está apto 
para vos dar informações, demonstrações praticas, etc.

NAS E S T R A D A S  DE RO D A G EM  NÃO HA A U T O M O V E L  Q U E  PO SSA  DAR 

M E L H O R E S  R ESU LT A D O S

A t t e n ç ã o
A n f o s u o v e l  F i a t ;

,% © ra ü d ie  M a r c a  IflisiBíisa!

lachines Para Turismo i Tportos
Aproveitae os novos preços:

F  3 a T  S O I J B
Ultimo modelo proposítamente eonstruido pa­

ra os serviços nas fazendas.
Percorre 170 kilometros gastando 1 lata de 

gazolina.
Bateu 28 recorde. mundiaes percorrendo 11.500 

kilometros sem parar no autrodomo de Monza (lta- 
lia) durante seis dias e seis noites.

3,500 kilomenüvs no concurso pan-russo ga­
nhando a prova e o lo. premio de menor consu 
nro de olio e gazolina.

P i o  ínfimo para uma grande Iífci
' 9 :900$000  •

Com facilitações para pagamento,
Unicos agentes depositário nesta praça 

' J F f f i M f i S ©  C c

Esooía MusiceS Ituane *
Acham -se abertas, nesta escola, as 

au las de Theoria, rudim entos e solíejo. 
B revem ente serão  abertas as au las  

de Orpheon, Harmonia e Piano.
DIAS D AS AU LAS  

T heoria e Rudimento 3.as e 6.as feiras  
Solíejo  2.as e 5.as feiras

m e n s a l i d a d e  I 0 $ 0 ® 0

M aria Carolina Gazzola
N o t a  P a r a  03 a p r e n d i z e s  d e  o u t r o s  i n s t r u m e n t o s  h a v e r á  um a aula  

e s p e c i a l  d a s  m e s m a s  m a t é r i a s .


